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J \ o  P ô v o  d o  C o n c e l h o  d ^ l d c g a l c g a
amigo do seu progresso e desenvolvimento, aconselhámos que vote, sem cor
tar um só nome, as listas de candidaturas á Junta Geral do Distrito e Camara 
Plunicipal, apresentadas pelo Partido Democrático. 

O Pôvo ou vota essas listas ou lavra a sentença de morte ao seu Concelho-
V iva o Concelho dc Htdegalega! V iva a Republicai

ELEIÇÕES M UNIC IPA IS
Sem outra preocupação 

que não seja 0 interesse do 
nosso concelho, que tão ne
cessitado se encontra de 
quem por ele trabalhe com 
amor e perseverança, o 
P artido Democrático orga- 
nisou as suas listas de can
didaturas á veriação muni
cipal e junta geral do dis
trito, cuja eleição terá lu
gar ôje nas suas assem
bleias.

Quem eza minar essas, 
listas vê logo que uma par
te dos nomes que as com
põem é de cidadãos já ex
perimentados na vida ad
ministrativa d’este conce
lho, dispostos ainda ao com
promisso de continuarem 
a obra em que tanto se em
penharam, obra que tem 
por fim o desenvolvimento 
colossal e progressivo do 
concelho de Aldegalega.

Não são os candidatos 
da lista democratica «figu
ras endinheiradas», é ver
dade, mas isso nada depõe 
contra eles antes pelo con
trário, eleva-os no concei
to dura pôvo laborioso e 
inteligente como é o nosso. 
A experiencia ultimamente 
observada de longos qua
torze mezes de administra
ção por «gente rica», deu- 
nos tudo que ha de mau. 
Deu-nos o aumento de 
125 por cento na luz elé
ctrica, pão de farelos, ma
carrão azêdo, arroz deteri
orado, bôrras de azeite, ba
tatas podres, etc., etc., não 
falando no desaparecimen
to de muitos géneros indis
pensáveis á vida, na subi
da extraordinaria de pre
ço de todos, no supér
fluo dispêndio em obras 
que se não concluíram e

n''outras, de utilidente pró
pria.

E deixou-nos,, a caroar 
toda essa «bela obra», o 
concelho endividado na 
quantia de 8:191887,3 sem 
falarmos nos estragos que 
vão no celeiro municipal e 
que têem de ser pagos. A 
«gente rica»-, sob quem es
tiveram os. destinos d este 
concelho, envenenou-nos 
o sangue e por mais uns 
mêzes envenenava-nos a 
vida. Não julgava o. estô
mago do pôvo igual ao 
seu mas sim um caixote de 
lixo proprio para detritos 
de toda a espécie.

O Partido Democrático,, 
ao organisar as suas listas,, 
teve em vista, e muito 
louvavelmente,. conseguir 
que aceitassem o espinho
so cargo homens afeitos ao 
trabalho, inteligentes e ho
nestos; homens práticos, 
in corruptíveis e limpos, ca
pazes de imprimirem á ad
ministração municipal o 
maior rigor de moralidade 
servindo-se somente de 
processos nobres e dignos 
de gente que se preza. São 
estas as listas que o pôvo 
deve aceitar, porque n’e- 
las estão representadas to
das as classes da terrra 
por elementos dignos e 
honrados, capazes de todos 
os sacrifícios para fazerem 
de Aldegalega uma das 
principais vilas do paiz. O 
que já ha de melhor no 
concelho a alguns d’eles 
se deve e muito mais se ha 
de dever se o povo, em 
massa, correr ôje á urna 
em favor das listas apre
sentadas pelas comissões 
do Partido Democrático, 
listas que encarnam 0 espi

rito superior e grande da 
Republica— bela,, generosa 
e salvadora.

Viva Atdegalegat seja 
êsse o grito de todos os e~ 
leitores ao lançarem, as lis
tas nas urnas..

Viva a Patriat Viva a  
Republica!, seja o brado 
sincero e ardente de todos 
os habitantes d’este conce
lho.

C o m e n t á r i o s  &  M o í i c i a s .

Candidaturas
Os- nomes dos candidato» a* 

p resen tados pelos- partidos D e m o 
crático, e Soçialis-ta. d 'es te  conce
lho p a r a  efeito de procuradores  
á J u n ta  G era l  do D istr i to  e G a
m ara  Municipal do Concelho, são r

Para a Junta  G era l= Efect i
vo:. D r .  G a b r ie l  da Fonseca ,  a d 
vogado e notário^ S ubs t i tu to :  
F reder ico  G u ilhe rm e Ribeiro da 
Gosta, com erciante .

Para a Camar.a M unicipal—  E- 
fec tivos t  A ugusto  G uerre iro  da 
Fonseca ,so lic i tador;  Joaquim  M a
ria  G regorio ,  g uarda -l iv ro s ;  José  
Teodosio da  Silva, industrial;.  
João  S oares ,  com erciante ; A nto
nio Moraes da  Gosta Já ce m e ,  
p roprie tá rio ;  Jac in to  Augusto  
T a v a re s  Ram alho, . negociante; 
Rodrigo Caetano Cheirada, p ro 
prietário^ Antonio P. Rato  Jun io r ,  
trabalhador;.  João  R odrigues M a
nhoso, traba lhador.  Substi tu tos:  
Antonio R odrigues L u cas ,  p ro 
prie tár io ; Carlos Antonio da  Cos 
ta ,  proprietário;, Jo sé  Antonio de 
F a r ia ,  com erciante ; José L u iz  
de Sousa, proprietário* Jo sé  M a r
tins ,  proprietário,. Augusto José  
Rodrigues,  tanoeiro; José  P ere ira  
de  M oura, farm acêutico; M a n u 
el Constantino de C arvalho , t r a 
balhador; Raul B unhe ira ,  t r a b a 
lhador.

Votar,,  ôje, em todos estes- 
nomes,, não é somente uma neces
sidade de ocasião mas um dever  
de todo 0 homem honrado e de 
bem. E ’ vo ta r  no engrandeci 
mento gera l da su a  terna, é abrir  
novos horison tss  á posteridade!

Povo!
. ... defendei os vossos in te res 

ses e p rocurai o progresso e des 
envolvimento do vosso concelho

indo,, de ch a p a ,  vo ta r  as listas 
ap re sen ta d as  pelos partidos D e 
mocrático e Socialista. Repudiai,  
com 0 desp rezo  proprio de qnem é 
digno, os- com pradores  de consci-' 
encias. Ride dos nésoios q.ue vos 
em eacem  porque eles não valem 
nada n ’uma. sociedade honrada!

Respeita i e fazei r e sp e i ta r  a 
vossa consciência, e assim dareis 
ezem plos do grandeza ,  ao- paiz 
inteiro.

B*ara o s  p o b r e s  de «-tt 
I lo iu in g o i .
Com a- esmola da  cari ta t iva  

D em ocra tica  contemplámos F ran -  
eisca P e ra l ta ,  Alice d a  Silva-j 
Ju lião  da VeigSj A nazár ia  Maria 
Gomes e M aria  de Jesus ,  E tn  
nome d !es tes  a  nosso ag radec i
mento á. nossa bondosa correli
gionária .

Duas ten tativas dc s u i
cíd io .
T en to u  ontem suicidar so  por 

enforcam ento , o que não conse
guiu por  lhe haverem  cortado a 
corda, e depois por envenena
mento G e r t ru d e s  Canelas, viuva 
do peixeiro Canelas»

Insign iíicancia
N ’este  concelho o P artido  D e 

mocrático é composto d ’uraa in 
significante minoria e na sua qua 
si to talidade gente dcscalça e de 
b a r r e te — dizem os nossos adversa  
rios. M as em todos os actos elei
torais esses adversarios  agarram - 
se uns aos outros, sem distinção 
de côr, e lá aparecem  á bôca da 
urna jun t inhos  como D eus  os 
c r io u  e o «insignificante n partido 
tem de bater-se contra  evolucio- 
n istas,  unionistas, monárquicos e 
reacionarios- de todas as raças,  a 
depois, depois d ’essa  luta vergo
nhosam ente  reles pelas a rm as  e 
tra içoe ira  pelos processos, aos 
dem ocráticos são en tregues  os des? 
tinos do concelho*

Afinal, a insiguificancia, eziste 
na. cachola d ’eles. A insig.nifican- 
cia e a falta  de a m o r  por  tudo 
sem  respe ito  aJgum pela  verda 
de.

L ivres e  iguais
O grande  ministro de D .  Jo sé ,  

o m arquez  de Pom bal,  declarou 
faz ô je  146  anos que os mouros 
e ju d e u s  nascidos em Portugal 
eram livres e iguais»

Conferencia
Pelo i lus tre  deputado p o r  ês

te  círculo, nosso correligionário--' 
e am igo, sr. m a jo r  Tavares-d-e  
Carvalho,,  foi q u in ta  feira  p a s s a 
da feita urna co n fe ren o :a  de p r o 
paganda  rep u b lican a  n a  séde  d o  
Cen tro  Democrático-. E s t e  nosso* 
amigo manifestou o dezejo  de, co 
mo d epu tado ,  tomar? a  si . todo o > 
interesse de- le v a r 'a - c a b o  a lguns  
dos-- mais* im p o r ta n te s  m elhora
mentos do> concelho.

Tudo a olhar-----
Os processos postos-em v igor  .- 

p a ra  g an h a r  as-eleições munici-s 
pais n ’este concelho-são os m es
mos- de sempre: stibôrno, amea^ 
ças de perseguição, promessas- 
de em pregos, ofertas da alparga- 
tas ,  sapatos veikos,. fatos-uzados, . 
casas pam »m orar ,  fazendas p a r a , .. 
cu l tivar,  carne- mais- bara ta ,  pão, 
batatas-  e azeite íinissimo quasi 
de graça,- e tc . ,  acrescentando a - 1 
gora ,  o levantam ento  do tnpnu*; 
mento a Sidonio- Pais ,  a ex tensa  t 
lista d e . . . .  promessas.
■ T oda  a gen te  a oihar. e-n ia- 
guetn  a .vêr!!!  .

Sove contos;., de lho
Os nossos adversarios politicos^ 

não tendo ou tro  processo de- a ta 
que que não seja a m e n t ira ,  con* 
fiam q,ue a. b a l e l a ^ e s  tais nove 
contos- que-eles- dizem, v irem do- 
celeiro municipal, põem a-sido- 
nica administração á. altura, das» 
rnais honestas e in te ligentes-ad
ministrações. O ra  o facto é q-u« 
no caso de lá ezistirem os ta is  
nove contos em géneros, até 4  
da ta  ainda ninguem viu qua I4i 
es te ja  outra, coisa, qua  nnà  seja* 
lixo, e nem outra,classif icação . 
se póde dar  a,- trigo-, com. bi^ho*. 
arroz» pôdre, , ele..- Habituadas. a,< 
a t i ra r  com lixo, por bom dinhei
ro, para  o estômago, do povo, 
querem  ago ra -a t ira r - lha  com ele , 
para:, os- o.lho,s, j á  qua-: para  ;,o„, cs^ 
tômago o. povo o não aceita gra-„ 
ças á atual administração de mo
er atico-sociaLista. P a re c e  assim 
qae os nossos adversar ios ,es tão  , 
n.o propósito de mais cotíSpronier■- 
terem a  administrativa, comissão, 
á ordem do «G rande  M ortos ,  qua. 
' tan tas  mortes e- darímos. eauaoti , 
du ran te  a  sua  raiguelista r e g e n - : 
c i a . ...

Yê-se, assim , que  no eeloip©,, 
municipal, estão em pregados  qíh* 
ve contos em lixo!:

Pois que lhes sirva» de, p ro v e i- .
t&.



2 O DOMINGO

Àoííl ittos tie Portugal 
< |n a ? r»  b r ig a d a s  e r o lc a s

JXGOTADAS AS MUNIÔÕES, OS ARTILHEIROS 
. . 1-L'TAM Á,BAIONETA

Çomo se sabe as perdas  ini- 
migàíTforatu numerosíssimas. Ho- 
ju sabemos que a l . a divisão de 
assai to por sinal uma divisão bá- 
va ra  foi com ple tam ente  aniquila
da.

O ntros  bata lhões po r ta ram -se  
igua lm en te  d ’uma fórm a admi 
ravel;  o 17, aq u a r te lad o  em B e
j a ,  que, como o 2 perdeu quasi 
todos os seus oficiaes, com as 
suas  m e tra lh a d o ra s  fez es tragos 
ío rm idaveis  nas fileiras inimigas; 
o 15, aquar te lado  em T o m a r,  cu 
j a s  façanhas a im prensa j á  re la
tou ,  o 13 aquar te lado  enj Vila 
R e a l ,  é igualm ente um dos b ra 
vos  bata lhões que sè d is t ingui
r a m  su.bre êst£ campo de b a ta 
lh a .  S

Na verdade  estes batalhões 
lu ta ram  desesperadam ente  e ti-
7,eram-se esposte jar  pa ra  b a r ra r  
a passagem  ao inimigo e-é p re 
ciso fazer-lhes a ju s t iça  de que, 
o seu heroismo foi esplendida* 
m e n te  belo.

Depois de te r  sido gravem ente  
fer ido , o Com andante  do 13 
m a to u  com um a esp ingarda o 
se u  agressor e 3 ou 4  soldados, 
sucum bindo finalmente n ’um te r 
rivel corpo a corpo.

As companhias d ’este batalhão, 
q u e  es tavam  em. L a  Cou tu re ,  e 
cu ja  b ra v u ra  o «Times» pôz em 
d es taq u e  com batia  ainda ás 3 
l io ras  da  te rd e  do prim eiro  dia 
d a  b a ta lh a .  Não tendo j á  m uni
ções o 2.° com andante  do b a t a 
lhão, o capitão R om a depois de 
t e r  falado aos seus soldados, íe- 
los c a r re g a r  á baioneta.

Como leões, êles p ar t i ram  e 
fizeram  g ran d es  es tragos nas fi- 
le irab  inimigas. Só voitaratn 2 
oficiais d ’este brioso bata lhão ;
o  1.°, um capitão que se encon
t r a v a  com os seus homens n ’uma 
o u tra  posição reuniu-se ás tro 
pas  escocezas e bateu  se du ran  
t e  dois diàs e duas noites com 
.os soldados que lhe res tavam
o 2.° oficial, um brioso alferes 
alvejado  por nm boche a dois 
passos, fez pagar  caro ao inimi
go a sua tem eridade.

A  ar t i lhar ia  po r tugueza ,  cuja 
formidável tarefa e brilhantes  
feitos foram rela tados por alguns 
jo r n a i s • va r reu  com o seu fogo 
com panhias  in te iras do inimigo 
E a t á  abso lu tam ente  confirmado 
que arguinas bater ias ainda fa
ziam fôgo quando a p rim eira  e a  
segunda  ondas de assalto inimi
gas  tinham  j á  tranpósto  as p ri
m eiras  linhas.

A  resis tenc ia  das tropas  Por 
tu g u e za s  foi tal que -o inimigo 
enraivecido, não fez prisiopeiros 
vingando-se  nos feridos, parti 
cu la rm en te  nos arti lheiros, n ’um 
dado m om ento ,  defenderam  as 
su a s  peças  a tiro de esp ingarda  e 
á  baioneta . N ’esse dia souberam 
os A lem ães b valor da  peça 75 
f ranceza  nas màos dos P ortugue
ZtíS»

E d m o n d  E Q U O Y .

(  Conlinúa)

as pessoas que se dignaram 
acompanhar á última mo
rada os restos mortais de 
sua muito querida e cho
rada esposa Cisaltina Ro
drigues Gouveia; e bem as
sim a todas aquelas que du
rante a traiçoeira doença 
se interessaram pelo seu es- 
ado. N’este agradecimen- 

nao póde deixar de es- 
pecialisar o Ex.m° Sr. Dr. 
Manuel dà Cruz Junior pe- 
os cuidados sempre dis 

pensados á doente, vítima 
dos maus tratos inflingidos 
por seus pais. 

A todos, pois, a minha 
indelevel gratidão. 

Aldegalega, 22 de Maio 
de 1919.

QUEREIS . SER
GU ARD A LIVROS?

Com prae 0 m elhor méiodo paia 
ó aprender

f n i i a  òo p r a t i c a n t e  ^escritorio
rcjft

JOAQUIM JOSE DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2. M IL H E IR O  
1 vol. b r., S 5o (Soo)

E n c .,  $70 (700

A ’, venda nas livrarias e no editor 
L IV R A R IA  

V E N T U R A  A B R A N T E S
80, Rua do A lecrim , 82

I .  fi fc gg <» A

"Vinho verde
de superior qualidade, vin
do directamente de Ama
rante, vende-se, em gran
des e pequenas quantida
des, Rotel Republica, Ina
cio Lage Rodrigues— Alde
galega. 936

0 MEDICO M SI J P
M E D IC IN A  F A M IL IA R

COORDENAÇÃO DE

«loão da S o le d a d e  M o r a is
Um volum e com perto de 3oo 

páginas

0 0  c e n ta v o s

Livro  de g rande  util idade caseira

I : 0 0 0 $ 0 0

Empresta-se esta quantia 
sobre hipoteca. Juro módi
co. N’esta redação se diz.

C A R V Ã O  Cardiff, para 
forja ou máquina. A. C a
sanova, rua de S. Paulo, 
158, 2.0— Lisbôa. 923

C. NORONHA & C.A
R U A  D E  S. P A U L O , 1 00 - 1 .°

t l iB S Q A

C O M I S S Õ E S ,  C O N S I G N A Ç Õ E S ,  

C O N T A  P R Ó P R I A  

E  R E P R E S E N T A Ç Õ E S

Têem m  depósito: *
S U L F A  T O  d e  c o b r e  I n g l e z .

S U L F A T O  d ’A m o n i c í  

F O L I i A  D E  F L A N D R E S

SUMAR-IO: L ic o r  depurativo ou
purgante, clistéres e seu préstim o- 
vom itório e seu em prêgo, chás e co 
simentos,- e lix ir  estomacal e seu em 
prego, leite e lam bedores peitoraes 
óleos e caldos, dieta rasoave], imagi 
nação curativa, banho de fogo sudo 
rifico, banhos frígidos, lavagens, fri 
cções e compressas estim ulantes, si 
napismo e outros tópicos distratiyos 
retlexóes ácêrca dos verm es e cura 
das sezões, rem edio para os olhos 
oUvidos, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia 
diarreia, astma, saluços, incóm odos 
na bexiga,gangrena, envenenam ento 
frieiras, sarna, escaldaduras * foga 
gens, unheiro, panaricio, antraz, fe 
bre interm itente, febre rem itente 
outras febres, febre am arela, cólera 
morbus e tifo consequente, febre 
lenta da tísica, moléstias na cabeça 
nos olhos, nos ouvidos, fossas nasaes 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui 
nencia, escrófulas, intum escencia das 
parótidas, moléstias no peito , cora 
ção. pulmão, figado, estômago. Ven 
tre. rem edio contra a solitária, cóli 
cn, iópico de ação diurética, moles 
tias nas vias superiores e suas depen 
cias, via p osterior, via anterior, intu 
mescencia testicular, herni.i. moles' 
tias venéreas, gonorréia-, blenorréia, 
b lenorragia, cubões, moléstias nas 
extrem idades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reum atism o, go
ta, ciátícã, varizes, calos, pés su jos; 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, e ri
sipela1, aferidas, tum ores, úlceras, fe
ridas recentes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurism a, tétano, kisto, 
cachexia e ’ rachitis; nevralgias, in só 
nia, sonolência, loucura e delirio , 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

L IS B O A

Henrique Bregante JÇorres
EDITOR

R. de S. Bento, 279

I) FEAUU SEI MESTRE Plll 1'ODOS
Novissimo guia de’ conversação franceza

# com #—

a p r o n u n c ia  figurada c m  s o n s  d a  l in g u a

p o r t u g u e z a
PO R

Vocabularios,
Cartas comerciaes e de amisade 

Diálogos e frades úteis

1 volume cartonado e franco de porte.. . .  $3o
Brazil e mais paizes estrangeiros..............$40
A’ Cobrança . ...................... ........................

Todos os pedidos acom panhados  da respé tiva  im portancia ,  em 
Aale do correio, ordens postaes  ou sêlos de $ 0 2 ,5  devem ser  d iri
gidos a

c  m . m m k m $  m m m k n

R U A  D A  E R A , I®  -  1 . (A o s  P a u l i s t a s )

L I S B O A .

Em Aldegalega póde este novissiiho guia de conversa
ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre Martins, rua Almirante Cândido 

dos Reis, 143.

L A  C O N Q U I S T A  D E L  O R O
por E L  M A R Q U E S D E  TUDESCO  

Obra premiada com 2:5oo F R A N C O

Esta notabilissima obra, contiene el procedimento 
científico de obtener facilmente recursos, forma rapida
mente un capital y conseguir buenas rentas. Es util é 
indispensable al pobre y al rico.

Para el pobre, porque sin esfuerzo^y facilmente 
puede constituir un capital; para el rico, porque le en- 
se/za y proporciona medios de aumentar el suyo.

Con esta interesantisima obra, conseguireis vivir 
bien, sin inquietudes, una vida tranquila y civilizada.

PRECIO 5 PESETAS EJEMPLAR 
Cualquiera duda de interpretación será resuelta porlos 
Herederos del Marques de Tudesco Chalet Bela Vista—  
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos al editor Ventura Abrantes— Livraria, 
8o, Rua do Alecrim, 82— Lisbôa.

UMA CÂIPIIIII BE
O LEVANTAMENTO N A CIO N A L

IV
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AGRADECIMENTO
Antonio Luiz-Gouveia a- 

gradi.ee, muito reconheci
do, por êste meio, a todas

A  D E G R AD AÇ Ã O  DO PO D ER R E A L

Uma cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre
goeiro público e a máquina dassinar. A falsa pobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem 
de degradação. Os famosos árgus da «monarquia no
va». A «monarquia nova», menos monarquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucional não é 
preferivel ao regimen republicano. O argumento do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O 
falso equilibrio social resultante do casamento do po
der real com o poder do povo. O poder real, inde
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, governae ousadamente». O  ezemplo que nos 
vem ’de França.

A venda na rua Poiaes de S. Bento, 133 e 13.5 —  
Lisboa’ Preço, 5 centavos

ULTIMAS PUBLICACÕES:

Assinatura permanente

A VITIM A DE UM_ FRADE romance historico—  A 
SANTA INQ UISIÇÃO  emocionante romance —  O 
AMOR DOS AMORES novéla de costume —  OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa
ção — O LIVRO DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM PREPARAÇÃO;
A INQUISIÇÃO EM PO RTU G AL grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo —  A mulher em sua 
casa, O MANUAL DA C O S 1NHE1RA, 20 centavos

• _________  cada t o m o ________ __

A\venda na Biblioteca do Povo, Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA


